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Qatar recruta no Porto engenheiros para as suas obras públicas 

Por Ana Isabel Pereira 

 

A entidade que supervisiona a concepção, construção e operacionalização das infra-estruturas 

públicas no Qatar “estima que haverão 5.000 oportunidades de emprego” naquele país ainda 

este ano e está a recrutar engenheiros portugueses. 

Através da sua consultora para o território europeu Yohannan G J, a Autoridade das Obras 

Públicas do Qatar vai pesar o ”interesse por parte dos profissionais portugueses” e a 

“quantidade/qualidade dos currículos que lhe forem remetidos” e agendar entrevistas, explicou, 

por email, ao P24, Fernanda Correia, a responsável pela gestão de carreiras e recrutamento na 

FEUP, que recebe esta segunda-feira uma videoconferência com o consultor internacional G 

Yohannan e um representante do Governo do Qatar. 

Vão apresentar “as ofertas de emprego e o mercado de trabalho no Qatar para engenheiros”, 

falar do perfil que procuram e explicar como devem os interessados remeter os seus currículos 

e que documentos devem anexar às suas candidaturas.  ”Prevê-se ainda o esclarecimento de 

questões relacionadas com o reconhecimento de diplomas, direitos e deveres para 

trabalhadores estrangeiros no Qatar (legislação, impostos, vistos), sectores com maior procura, 

salários, descrição do estilo de vida, custo de vida e cultura”, diz Fernanda Correia. 
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Segundo a responsável, a prioridade é recrutar engenheiros, “graduados com mais de 5 anos 

de experiência profissional”, para trabalhar no “desenvolvimento de projectos de drenagem 

(design drainage) e projectos de estradas (design roads), havendo nestas actividades  um total 

de 45 lugares por preencher. 

A videoconferência vão decorrer às 17h em simultâneo na Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto (FEUP) e na Ordem dos Engenheiros, em Lisboa. A participação é 

gratuita, mas os interessados devem inscrever-se através de um formulário disponibilizado 

online. 

Desemprego no país é oportunidade 

A consultora já ”tem vindo a recrutar um pouco por toda a Europa”,  explica Fernanda Correia. 

A empresa do Qatar “esteve a recrutar em Espanha”, tendo seleccionado “36 engenheiros 

portugueses e espanhóis” para trabalharem no Ashgal. 

“Aproveitando o facto da taxa de desemprego estar a aumentar entre os engenheiros 

portugueses, a empresa resolveu apostar também no recrutamento em Portugal”, estando 

disponível “para efectuar entrevistas em Portugal”, explica a responsável da FEUP. 

O recrutamento é destinado a engenheiros com experiência profissional nas áreas de 

Engenharia Civil, Eletrotécnica, Ambiente, Segurança e Higiene Ocupacionais.  

A FEUP foi contactada pela Yohannan G J, através da Ordem dos Engenheiros, há cerca de 

um mês. “Neste primeiro contacto, a empresa fez-nos chegar as suas principais ofertas de 

emprego para o Qatar, para cerca de 45 lugares a preencher”, explica Fernanda Correia. 

Para além de terem de somar mais de 5 anos de experiência profissional na área, os 

engenheiros que a consultora do Qatar procura têm de dominar o inglês e apresentar “elevadas 

competências ao nível da gestão, resolução de problemas, comunicação e negociação, 

capacidade de apresentação e proficiência e domínio técnico das ferramentas e tecnologias de 

engenharia e domínio de software da área”. 

É a primeira vez que há uma sessão de apresentação de ofertas de emprego para o Qatar na 

FEUP, mas ao longo do ano é habitual a faculdade receber acções de recrutamento de 

empresas. Estas são na sua maioria nacionais, mas a FEUP já tem recebido empresas 

internacionais, como a P&G (Bélgica), a Rolls-Royce (UK) ou a TamTam (Holanda). 

Na última edição da sua Feira de Emprego, em Novembro, estiveram na faculdade mais de 50 

empresas nacionais e 9 internacionais. 


